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- CAPÍTULO 1 -
clã wolf


	“A maldição sucumbiria à humanidade?”

	Uma milenar linhagem sanguínea definia-se em um único nome. A maldição corria em sua mais pura essência nas veias de uma única família. Um legado de terror e selvageria sobrenatural passado de geração a geração, unindo por respeito e obediência todos os grandes clãs de lobisomens que se deparavam a um membro da família Wolf. 

	Mas, assim como toda grande maldição, essa também enfrentou seus dias de declínio com o passar dos séculos e com a divisão de grupos, entre membros do lendário clã Wolf. 

	O sagrado nome da família foi manchado quando os primeiros Wolfs com sangue humano nasceram. A divisão da família causou alarde. O alarde causou dúvidas. As dúvidas causaram revolução. A revolução causou verdadeiras chacinas entre os clãs. E então, com o passar do tempo, restavam raros Wolfs com puro sangue de lobisomem. Os poucos descendentes eram fugitivos. Fugiam das furiosas matilhas, fugiam da maldição e, acima de tudo, fugiam de si mesmos. 

	Restavam apenas dois que ainda carregavam o nome. Uma família, ou o que deveria ser uma. Como todos os seus antepassados eles também viviam fugindo. Escondendo-se em matas, sítios, campos e pequenas cidades, nunca ficando tempo o bastante para se tornarem conhecidos. 

	Mas mesmo com toda humanidade, a maldição também estava lá. 

	 

	- O BAR DA DEBY -

	 

	Sentia o motor roncar exageradamente, quase que reclamando com tamanha pressão que eu impunha para ir sempre mais rápido, mesmo aquela sendo uma das Harley mais rápidas que eu tinha. Minha mente fazia com que tudo à minha volta parecesse muito lento.

	Deby tinha me ligado pedindo por socorro, então me pus na estrada o mais rápido possível, sem nem mesmo pensar duas vezes. Apenas pulei da cama deixando para trás a bagunça de garrafas vazias espalhadas por ali.

	Estava totalmente despreparado. Não sabia o que enfrentaria quando chegasse ao clube de motoqueiros. Carregava comigo apenas uma faca média de prata, um .38 com seis tiros para Demons, e um cantil com água benta. Muito pouco para enfrentar seja lá o que estivesse no clube. 

	A estrada estava totalmente vazia. A noite cercava tudo de forma misteriosa e uma enorme lua cheia à minha frente me fazia pensar nos boatos de uma nova matilha de lobisomens rondando aquela região.

	Meus instintos não queriam acreditar que eles ousariam atacar logo um clube frequentado por caçadores. Ainda mais eu estando na cidade. Aquele lugar costumava estar sempre cheio, então para que Deby me ligasse algo muito grave devia estar acontecendo. 

	Os pensamentos fizeram com que eu acelerasse ainda mais a moto. Não faltava muito para chegar, porém, quanto mais estrada eu percorria, mais sentia um incômodo cutucando meu cérebro, alertando que algo não se encaixava.

	Aquela deveria ser uma semana de folga longe de tudo e de todos, mas tinha acabado de me apresentar mais uma briga. Eu queria apenas uns dias para ficar em casa, sem fazer nada, apenas comer e dormir. Mas era pedir muito quando se é alguém como eu. Não importa aonde eu vá, sempre haverá uma confusão. Se não houver, eu mesmo acabo causando uma. 

	Assim que avistei o clube percebi de imediato que algo estava errado. Tudo estava apagado, a única luz vinha do farol da minha moto. Não havia ninguém do lado de fora. Nenhum carro ou moto. O que era estranho para uma sexta-feira à noite. Normalmente aquele lugar estaria cheio de motos estacionadas e gente rolando aos tapas pelo chão, além de gritos e falatórios para todo lado. Mas não havia sequer um grilo cantando. 

	Desci da moto retirando uma lanterna do bolso. Deixei o farol ligado, apontando diretamente para a porta. Olhei para os lados pensando se alguém estaria escondido à espreita atrás das árvores que cercavam o clube inteiro. Acendi a lanterna e empunhei a faca posicionando-a com a outra mão abaixo da luz. Caminhei para a entrada cautelosamente. A porta estava com uma mancha enorme de sangue fresco em forma de uma mão. Alguém muito ferido havia passado por ali cambaleando. O ranger da porta ao ser aberta me fez ficar mais alerta. 

	Um uivo longo e alto soou de dentro da floresta, uivo que simbolizava um aviso. O aviso de que eu estava ali. Virei-me para fora tentando analisar o quão perto o som estava. 

	Minha mente inundou-se de pensamentos. Então os boatos de uma matilha de lobisomens era verdade. Mas quantos seriam e por que apareceram logo agora? Será que vieram atrás de mim? Seriam tão ousados a esse ponto? 

	Outro uivo veio de trás do clube, soando como uma resposta ao primeiro. Era muito provável que eu estivesse cercado e que naquele momento eles me observassem.

	Depois de ter me tornado um Demon Slayer não achei que voltaria a enfrentar uma matilha. Afinal, depois daquela noite sanguinária, todas as matilhas me evitavam. Mas se eles estavam atrás de mim novamente, significava que as coisas estavam muito ruins. Voltei a me concentrar no clube. Entrei procurando por qualquer pessoa. 

	— Deby! — chamei por ela. O número que ela tinha me ligado era do telefone que ficava no balcão, o qual estava pendurado fora do gancho. 

	Tudo estava deserto, cadeiras caídas e mesas reviradas como se todos tivessem saído correndo de lá. 

	O som de uma garrafa rolando pelo chão veio dos fundos, como se alguém desatento tivesse esbarrado sem querer enquanto tentava caminhar na escuridão do ambiente.

	— Deby! — chamei novamente indo para a porta dos fundos. Havia outra mancha de sangue na borda da porta e arranhões na madeira como se garras tivessem golpeado ali. Do lado de fora um rastro de sangue em meio à terra ia para dentro da floresta. A terra e o mato amassado deixavam nítido que alguém tinha sido arrastado depois de ter sido gravemente ferido. Segui os rastros com pensamentos nada agradáveis na mente. A quantidade de sangue que estava pelo caminho, e a distância que eu tinha andado por entre as árvores, indicavam que era quase certeza de que a pessoa arrastada já estivesse morta. 

	O rastro vermelho terminou em uma árvore com tronco bem grosso. Cortes de garras estavam por todo lado, mas não havia nenhum corpo, ou sequer partes de um. Nem roupas ou qualquer vestígio da pessoa levada até ali. 

	O uivo soou novamente extremamente alto. Desta vez parecia vir de muito perto do clube. 

	— Ahhhh!! 

	O grito de alguém veio direto de dentro do clube. Eu reconheci a voz, sem sombra de dúvidas era Deby. Disparei a correr de volta pelo mesmo caminho. 

	As luzes dentro do bar acenderam e apagaram duas vezes.

	— Deby, Deby… — chamava por ela enquanto me aproximava. Esperava que ela saísse do bar, vindo ao meu encontro. 

	— Alan! — gritou ela do lado de dentro, fazendo com que eu corresse com o dobro da velocidade. A luz acendeu e se manteve acesa por alguns poucos instantes. Apagou-se antes de eu chegar na porta dos fundos. Entrei pela escuridão batendo com o ombro na porta. 

	— SURPRESA!! 

	A luz acendeu-se revelando dezenas de pessoas que gritaram em uníssono. Confetes voaram para cima de mim. 

	Eu me encontrava parado ali sem saber muito o que fazer. Ainda estava com a lanterna acesa e com a faca erguida. Eu esperaria enfrentar qualquer coisa, uma matilha de Lobisomens, Demons, Vampiros, Metamorfos… qualquer coisa mesmo. Mas enfrentar uma festa de aniversário surpresa? Isso sim era um verdadeiro terror. 

	— Parabéns pra você… — Quando começaram a cantarolar entrei em choque, largando faca e lanterna diretos para o chão. Antes que percebesse, já estava cercado por todos. Até tentei sair do meio da roda, para fugir direto pela porta dos fundos. 

	— Opa! Não senhor — disse Bill empurrando-me de volta para o meio com a ajuda dos gêmeos. 

	Meu olhar de cachorro assustado passava de rosto em rosto. 

	— Que isso, gente? — Soltei a pergunta mais idiota que pude fazer naquela hora. 

	— Sua festa de aniversário, lobinho — disse Bétriz entrando no meio da roda e dando-me um abraço. 

	— Coloque-me no bolso e me tire daqui — sussurrei no ouvido dela. 

	— Jamais! — respondeu sussurrando em meu ouvido e me dando um beijo no rosto.

	— Mas e o sangue? Os uivos? — perguntei envergonhado por ter sido enganado. 

	— Awoooo! — Uivaram os gêmeos. Entre todos ali, os dois eram os melhores em caçar Lobisomens. Imitar a linguagem de uivos para eles era até natural. 

	Todos vinham me abraçar e desejar os parabéns. Eu me sentia extremamente constrangido. Em todos esses anos que conheço meus amigos sempre consegui escapar de festas surpresas. Por mais que eles tentassem, nunca me achavam. Sempre costumava desaparecer nesta época. Justamente para evitar a situação que estava agora. 

	— Pegamos você, seu malandro fujão — disse Deby, abraçando-me com um sorriso enorme. Eu a apertei contra mim. Estava aliviado de que nada tinha acontecido a ela de verdade. 

	— Vai ter volta, hein! — disse em voz alta para todos ouvirem. 

	— O Alan é um bom companheiro… — Ethan puxou mais cantigas para o meu desespero. Deby era ajudada pela tríplice a servir copos de bebidas para todos. Mesmo estando totalmente sem jeito, eu estava feliz, quase nunca tinha visto aquele grupo reunido por completo. Todos ali se conheciam de longas datas, mas quando se para realmente para pensar nunca estamos todos em um mesmo lugar ao mesmo tempo. 

	— Bom ver todos reunidos, não é? — Ayume abraçou-me forte antes de me puxar para o balcão. 

	— Não sei não. Um Demon Slayer sozinho já é problema. Agora todos juntos? Parece o fim do mundo — disse, lembrando-me das situações de caos que muitos já tínhamos passado. A maior parte do tempo todos nós andávamos nos limites entre viver e morrer. 

	— Ah! Qual é, Alan. Aproveita um pouco, afinal de tudo, hoje é seu dia — respondeu, matando uma dose de tequila. Logo em seguida saiu para dançar no meio da roda. 

	— Vai beber o quê? — perguntou Deby colocando o copo na minha frente. 

	— Hoje não. Estou pilotando — respondi fazendo uma cara de sério. 

	— Tá de sacanagem, né? — Ela me olhou incrédula, como se aquele à sua frente não fosse o eu que ela conhecia. 

	— Tô sim. — Soltei uma risada enquanto ela me servia uma dose dupla de conhaque. Levantei o copo em um brinde diretamente para ela, então matei em um único gole. 

	— Agora sim — disse ela sorrindo para mim. Como se estivesse prestes a dizer que aquele era o Alan que ela conhecia. 

	— Aceita uma dança, lobinho? — Bétriz convidou-me parando em minha frente e estendendo a mão. Ela estava linda aquela noite, com seu cabelo loiro cacheado até o ombro, e um brilho nos olhos que pareciam duas estrelas. 

	— Dança, dança, dança… — Agitaram todos, batendo com os copos contra as mesas de madeira. 

	— Okay! Okay! Eu vou. — Levantei-me, estendendo a mão para acompanhar Bétriz. Assim que chegamos no meio do salão, Jhuly se levantou gritando. 

	— Espera, espera. — Trocou a música do jukebox para “Bad To The Bones’. — Agora sim — completou sorrindo graciosamente. Eu e Bétriz nos olhamos um tanto sem graça. 

	— Sério? — questionei a todos, que de imediato sorriram e recomeçaram a batucar com os copos contra a mesa seguindo o ritmo da música. 

	Após alguns minutos de todos nos olhando dançar como se fôssemos verdadeiros dançarinos, ou o centro das atenções, Ethan retirou Jhuly para dançar. Seu irmão aproveitou para puxar Safira para o centro. Naquele momento eu já estava me sentindo mais confortável com tudo, já estava até gostando da surpresa que tinham me feito. 

	Até mesmo o grandalhão do Jhou-Jhou estava lá. Ele bebia em uma enorme jarra de quatro litros. Parecia estar se divertindo, pois seus pés pareciam tentar acompanhar a música. De um jeito meio desengonçado e fora de ritmo, mas do jeito dele. 

	Celeste, Bill e Ayume começaram a contar histórias engraçadas de infância. A cada risada matavam um copo de bebida. A noite prometia ser longa e seguida de uma bela ressaca no dia seguinte. 

	— Sabe o que ainda não entendi? É como vocês chegaram aqui. Não têm motos ou carros — questionei ainda incrédulo por não ter percebido que tinha algo errado. 

	— Nós deixamos a um quilômetro daqui só pra não deixar rastros. — Ela estava toda sorridente com o sucesso de seu plano. Normalmente eu não era enganado tão fácil, mas tinha que admitir, aquele plano tinha sido fantástico. Eu jamais esperaria uma festa surpresa bem no meio de um suposto ataque de lobisomens. 

	Quando a música acabou, nós nos voltamos para o balcão onde Deby serviu petiscos. 

	— Faltou apenas uma pessoa para esse grupo estar completo — disse enquanto pensava o quão longe ela deveria estar. 

	— Sua protegida? — indagou Deby trazendo mais comida. 

	— Ela não é minha protegida — retruquei. 

	— Ela deve estar atrasada, sabe como ela é — informou Bétriz. 

	— Sei. Acho que ela não vem mesmo — respondi enchendo a boca com bolinhos de queijo. 

	— Ela é uma garota difícil, você sabe disso — disse ela se referindo ao gênio extremamente forte que dava medo em muita gente. 

	Horas de bebedeira e jogatina se passaram. Estávamos todos à beira da grande mesa da entrada apostando no poker. 

	Como sempre nos jogos valendo dinheiro, eu estava perdendo, sendo rapado. 

	— Ethan! — resmungou Ayume, ao ver a jogada dele. 

	— Quê? — respondeu observando as cartas de sua mão. Aumentamos a aposta e partimos para a próxima rodada. 

	Minha mão de cartas não era boa, mas assim mesmo eu me mantinha no jogo até o fim. Só para ver qual era. 

	Após a jogada de Ayume que era uma quase certeza de vitória, esperávamos a conclusão com a jogada de Ethan. 

	— Ganhei! — disse ele jogando suas cartas na mesa. 

	— Uou! — surpreendeu-se Bétriz. 

	— Não! — Aidan pareceu também não acreditar. — Ah! Não. — A indignação dele foi até maior que a da própria Ayume. — Tu tá roubando, meu irmão! — Ele levantou-se da cadeira inconformado. Todos nós olhamos com olhar de suspeitas.

	— Que roubando? Não sabe perder sai da mesa. — Ethan reclamou da acusação. 

	— Tu tá roubando sim. — Aidan agarrou-o pelo braço fazendo com que várias outras cartas caíssem da manga sobre a mesa. 

	— Safado! — Celeste socou a superfície da mesa fazendo com que voasse bebida dos copos para todos os lados. 

	Ethan puxou a mão com tanta força para se livrar do irmão que acabou caindo para trás com cadeira e tudo. Bateu as costas contra o chão causando um forte estralo de madeira contra madeira. 

	E então lá estava ela, de pé. Retirou a espada em um único e veloz movimento. O brilho roxo refletido da lâmina de pura prata reluziu fazendo com que todos prendessem o olhar nela. 

	— Opa! — Ethan engoliu a seco ao sentir a fria lâmina tocando a ponta do nariz. Todos a olhavam como se ela fosse fatiá-lo bem ali mesmo. 

	— Eu disse que ela vinha — disse Bétriz apertando levemente minha mão em um gesto de conforto.

	Ethan tentou se levantar, mas foi impedido com o pressionar da espada. Ela o olhava seriamente, ainda com a lâmina esticada como se não fosse deixá-lo sair dali. 

	— Kethilyn — chamei, fazendo com que ela desviasse seu olhar do Ethan diretamente para mim. Acenei com a cabeça para que ela guardasse a lâmina e o deixasse levantar. Ela voltou o olhar para ele, antes de recolocar a espada na bainha presa nas costas do sobretudo. 

	Ethan estendeu a mão para que ela o ajudasse a levantar, porém ela passou por ele deixando-o no mais puro vácuo. 

	— Então tá, né! — resmungou com uma careta vergonhosa ao ver que teria que se virar sozinho. 

	Kethilyn foi direto ao balcão pulando-o rapidamente com um único salto. Olhou as prateleiras até escolher um whisky. Voltou a pular o balcão desta vez com a garrafa na mão, foi para uma mesa no canto do salão. Sentou-se em uma cadeira onde podia inclinar-se, pois a parede atrás lhe daria apoio. Levantou os pés jogando-os sobre outra cadeira de modo a ficar com os coturnos para o ar. Retirou a tampa da garrafa com a boca e deu um longo gole na bebida. 

	— Vou falar com ela — informei a todos que me olhavam como se já esperassem que eu fizesse isso.  Afinal, todos sabiam que eu me preocupava com ela mais do que com qualquer outro. Já fazia um tempo que não conseguia falar com ela, não sabia por onde andava, ou o que fazia. 

	Assim que me aproximei puxei a cadeira na qual ela apoiava os pés. Fato que a fez me encarar como se não tivesse gostado. Ela se ajeitou na cadeira fazendo uma careta. 

	— Oi! E aí, como você está? — perguntei, sentando-me de frente para ela. Ela estava um pouco mais pálida do que eu me lembrava. Um pouco mais magra também. 

	— Indo — respondeu antes de dar mais uma golada no whisky. 

	— Indo? Mas acabou de chegar. — Tentei descontrair a conversa com uma piada. Um tanto fraca, diga-se de passagem. Mas com ela eu sempre tinha que tentar quebrar o gelo para iniciar uma verdadeira conversa. Ela não era muito o tipo que se abria facilmente com alguém, mas algumas poucas vezes eu conseguia amolecer aquela cara carrancuda. 

	— Sério? Sério isso? — Olhou-me com uma cara de que aquela havia sido a pior de todas as piadas que eu já tinha tentado. — Só acho que você faz bem melhor que isso. — Ela sorriu ao dizer. O que me fez sorrir também. 

	— Viu só, foi tão ruim que fez você rir — provoquei um pouco agora que estávamos mais descontraídos. 

	— É, pode ser. — Ela largou a garrafa como quem perdeu a vontade de beber. No fundo ela sabia que eu não gostava que ela bebesse, mas quase sempre o fazia apenas para provocar. 

	— Por que não vamos para a outra mesa? — perguntei fazendo um gesto com a cabeça apontando para os outros. 

	— Não. — Ela olhou para todos que ainda jogavam cartas. — Acho que eles não gostam de mim — disse voltando o olhar para mim.   

	— Ah! Que isso. Eles gostam sim — disse tentando convencê-la a se sentar com todos, o que seria uma grande novidade. 

	— Talvez a Bétriz vá um pouco com a minha cara. Mas só porque ela gosta de você — disse de uma maneira que me deixou extremamente apreensivo.  

	— Você que costuma ser um pouco difícil. Afinal, o lance da espada, precisava de tudo aquilo? — Questionei, tentando mudar o foco da conversa. 

	— Uma bela entrada, né? — disse ela soltando uma risada mais alta que de costume. Os gêmeos viraram para olhar assim que a ouviram. Era algo estranho de acontecer. 

	— Estão olhando o quê? — questionou fechando a cara em um olhar de ódio mortal para os dois. Eles arregalaram os olhos de medo e desviaram o olhar. 

	— Viu? É disso que eu estou falando — disse a ela, e então ambos demos risada. 

	— Falando sério, Alan. Você quer passar o resto da vida dando uns pegas em garçonetes de bar de quinta, ou ao lado da mulher que você realmente ama? — ela me questionou voltando ao assunto Bétriz. — E não venha com a ladainha de que vocês são só amigos, que eu te dou uma surra — disse antes que eu abrisse a boca para dizer exatamente aquilo. 

	— Eu não sei. — Virei meu olhar para admirar Bétriz que estava sorrindo.

	— Bétriz e eu somos complicados — justifiquei.

	— Não, meu querido. A teoria das cordas é complicada, matéria escura é complicada, a teoria do caos é complicada. Você e ela juntos? É coisa de primário. — Ela me encarou cheia de razão.

	— Nossa. — Indignei-me com ela fazendo parecer tão fácil. 

	— Você é um bom partido, Alan — disse ela, elogiando-me. 

	— Se eu sou bom partido, imagina inteiro. — Soltei a piada fazendo com que ela sorrisse novamente. 

	— Idiota. 

	— Acha mesmo que sou um bom partido? — perguntei meio por perguntar, afinal eu sabia que a maioria me achava um partidão. 

	— Se não fosse mais velho e tão idiota, eu até dava uns pegas em você — disse ela fazendo com que eu ficasse um pouco envergonhado. 

	— Nossa! Sempre achei que você fosse mais o estilo Celeste. 

	— Biscate assanhada? — disse ela olhando para Celeste. 

	— Não. Quis dizer no gosto. — Tentei explicar melhor a comparação. 

	— No mau gosto por roupas que mal cabem ela dentro? — Ela me olhava com uma cara feia. 

	— No gosto por mulheres. Afinal nunca vi você com nenhum cara. 

	— Não é porque você nunca viu que eu não goste. O problema é que a maioria dos caras é um bando de idiotas.  E você sabe que eu tenho alergia a idiotas. 

	— Tá certa. Antes só do que com alergia. — Ela riu novamente. — Então não rola mesmo de a gente ir pra lá com eles? — Tentei fazer uma carinha de fofo para convencê-la.

	— Sem chance — respondeu na lata. — Mas temos uma longa madrugada pela frente, então porque não me conta como conheceu todos ali. — Ela acenou com a cabeça para a mesa onde eles estavam. 

	— Tá bom! Mas antes você tem que me contar por onde tem andado. — Tentei barganhar. 

	— Caçando. É a única coisa que faço da vida ué. 

	— Caçando o quê? — perguntei. O que por sinal a incomodou de alguma maneira.

	— Coelhinho da páscoa, papai Noel… — respondeu ironicamente.

	— Keh… — interrompi sua fala com uma cara de irritado. 

	— Tá bom! Eu falo. Mas somente se você contar como foi que entrou para essa vida de caçador que tem hoje. Afinal, não é justo você saber a minha história e eu não saber a sua.

	Ela me encarou à espera de uma resposta. Sempre que nos encontrávamos ela vinha com esse assunto. 

	— Eu nunca contei essa história pra ninguém — disse já com quase toda ela sendo refrescada em minha mente. Era um dos principais motivos para eu me isolar sempre nas vésperas do meu aniversário. 

	— Eu sei, é por isso que eu ainda quero saber — disse ela com cara de criança empolgada. Cara que me lembrava a época que ela era apenas uma garota à qual eu ensinava. Assim como meu pai um dia tinha feito comigo. 

	— Ok. Mas será uma noite muito longa. — Apanhei dois copos e os enchi de vodca. — Ela me olhou com cara de quem pergunta se aquilo era sério. — Quer ouvir ou não? — Levantei o copo esperando-a fazer o mesmo. 

	— Okay! Mas isso vai dar merda — disse levantando o copo para brindarmos. Após matarmos aquela dose comecei a contar minha história. A história da família Wolf.

	 



- CAPÍTULO 2 -
a família wolf


	“O destino não discrimina. Caçador ou caça, ambos hora ou outra seguem seu papel.
Quando não mais se encaixarem em suas devidas naturezas o tempo lhes dará um fim.”

	ALAN 

	 

	— Por que não podemos ficar aqui mais um pouco? — perguntei sem entender porque sempre tínhamos que ficar nos mudando para lugares diferentes. 

	— Obedeça a seu pai, Alan — disse minha mãe sorrindo com aquele olhar de quem mais tarde faria doces, se eu fosse obediente. Os olhos dela brilharam quando se virou para mim, o castanho mel ficou quase dourado, com a luz que iluminou seu rosto. 

	Coloquei a caixa com roupas no porta-malas do carro, junto com todas as outras coisas que sempre costumávamos levar. 

	— Um dia te explicarei tudo, filho — disse meu pai colocando a mão sobre a minha cabeça e bagunçando meu cabelo em um afago. Ele estava sorrindo para mim quando levantei a cabeça para olhá-lo. O cabelo escuro cobria a testa quase chegando aos olhos, da mesma cor da barba rala que ele gostava de manter, mesmo contra a vontade da mamãe. Ele dizia que o fazia parecer um homem mais perigoso, e alguém que o mundo deveria levar a sério. Os olhos azuis davam a ele um charme que agradava quando ele sorria, o que era um tanto quanto difícil de ver. Ele sempre andava preocupado, quase sempre em situações como a que estávamos agora. Sempre que chegávamos em uma cidade nova, ou quando saíamos dela, ele ficava diferente, até que minha mãe o fazia esquecer. 

	— Vai ser legal. — Tentei passa a ideia de que eu entendia os motivos dele para sempre estarmos mudando. 

	— Vai sim. — Ele empurrou meu queixo levemente para o lado com o punho, então piscou com o olho esquerdo. 

	Por mais que quisesse ficar emburrado, eu não conseguia. Eu o admirava como quem admira um herói. 

	— Vai lá ajudar sua mãe com o resto das coisas — disse ele tentando encaixar algumas malas em cima do teto. 

	— Tá. — Sorri, então corri para dento procurando minha mãe. 

	A cabana toda feita de madeira tinha quatro cômodos. Entrei pela porta da sala e senti o cheiro de doce de coco caseiro que vinha da cozinha. 

	Quando entrei no quarto dos meus pais, minha mãe estava parada olhando a caixa que meu pai guardava debaixo da cama. 

	— Mãe! — chamei ainda da porta reparando que ela estava com um olhar mais triste que o comum. 

	— Oi querido! — disse ela ao se virar para mim, abrindo aquele sorriso de sempre. O sorriso que sempre me encantava. Ela me abraçou apertado. 

	— Leva a caixa pro seu pai — disse, dando-me um beijo na testa. — Eu vou terminar o doce para a viagem — completou saindo do quarto. 

	Na caixa estavam duas pistolas, uma calibre .12 antiga, munição e adagas de pura prata. Adagas que de vez em quando meu pai fazia com que eu treinasse atirando-as em espantalhos de palha. 

	— Acerte o coração. Sempre o coração — dizia ele fazendo com que eu repetisse várias e várias vezes, até que acertasse. Muitas vezes a lâmina nem chegava ao alvo. Quando chegava não cravava por falta de força no arremesso. 

	Esse era o lado bom de sempre estarmos morando em bosques. Assim sempre passava muito tempo com meu pai. Ele me ensinava táticas de rastreio, ensinava-me como ler rastros de animais, ensinava-me como caçar. Apesar de ele nunca ter me deixado sair para caçar com a mamãe e ele. Eles costumavam sair para caçar em noites de lua cheia. 

	— Alan! — chamou minha mãe ainda da cozinha. 

	— Já vou — respondi apanhando a caixa e levando para meu pai.  

	— Meu garoto — disse meu pai apanhando a caixa e a colocando no último espaço que existia. 

	— Lyn. — Ele chamou minha mãe. Abriu a porta do carro para que eu entrasse na parte de trás. 

	— Estou indo, amor — respondeu ela saindo com uma pequena cesta repleta de doce de coco.

	— Espera — disse meu pai, abrindo a porta para ela. 

	— Hum! Que galante — respondeu com um sorriso para ele, e uma careta logo em seguida para mim. 

	Assim que saímos, ela reparou que eu estava olhando para a casa, como sempre acabava fazendo todas as vezes que partíamos. Era como se uma pequena parte de mim sempre ficasse para trás. 

	— Ei! — Ela chamou minha atenção, tirando o foco dos meus pensamentos. — Não vai comer tudo, hein? — disse, entregando-me a cesta. 

	— Ele nunca vai ter diabetes mesmo — disse meu pai, novamente piscando com o canto do olho assim que se virou para mim, incentivando-me a comer o quanto eu quisesse, como se tentasse fazer com que eu esquecesse o fato de estarmos na estrada mais uma vez. 

	— Para de incentivá-lo a só comer besteiras — reclamou ela dando-lhe uma bronca.  

	Viajamos por longas horas e tudo que via pela janela eram árvores e mato. Adormeci com o cair da noite ao som do rock que meu pai costumava ouvir. 

	Acordei durante a madrugada com um mal-estar me consumindo estranhamente. Eu estava coberto pela jaqueta jeans que meu pai quase sempre costumava usar. Ela era tão quentinha e aconchegante como o abraço da minha mãe. Mesmo assim senti a pele arrepiar. 

	Meus pais estavam dormindo sentados nos bancos da frente. Dormiam tão tranquilamente de mãos dadas, como se o simples toque um do outro os aquecessem na noite fria. Tão fria a ponto de criar uma fina camada de gelo no para-brisa.  

	Um longo uivo de lobo se estendeu soando de longe. Minha mãe acordou totalmente assustada dando quase um salto do banco. 

	— Amor! Acorda — chamou por meu pai. 

	— Que foi? — perguntou ele. 

	Outro uivo vindo um tanto mais de perto soou antes mesmo que ela falasse. 

	— Vai para trás — disse ele ajudando-a a passar para a traseira do carro. 

	— Mãe! — Eu ainda estava com sono, mas um pouco assustado sem nem mesmo entender o porquê. 

	— Não saiam do carro por nada — ordenou ele retirando uma pistola e duas adagas de prata que pertenciam à caixa de armas. Ele as tinha enrolado em um pano e guardado dentro do porta-luvas. Talvez já para algo do tipo. 

	— Eu te amo, Lyn — disse ele ao beijá-la antes de sair. Aquilo quase soava como uma despedida de quem ia para a incerta e densa noite, com dúvidas se voltaria. 

	— Vai ficar tudo bem, querido — disse ela me abraçando quase tão forte como antes, quando estávamos prestes a sair do bosque durante a tarde. 

	Passei a mão no vidro para tirar o embaçado na tentativa de que pudéssemos ver algo do lado de fora. Meu pai entrou na floresta segurando as duas adagas. Não demorou a desaparecer na neblina.

	Ouvimos mais um uivo. Desta vez vinha do lado oposto ao qual meu pai tinha ido. E então eu o vi. Uma gigante figura surgindo lentamente entre a neblina. Era robusta e alta, com quase toda certeza que eu tinha naquele momento, aquilo passava dos dois metros. Sua respiração causava uma fumaça forte no ar. Ele vinha se aproximando bem à frente do carro. 

	Um forte rosnado veio da lateral chamando nossa atenção quase que imediatamente. Outra gigantesca fera estava bem ao lado do carro. Agora eu o via quase que perfeitamente. Era extremamente forte, com um corpo todo musculoso e coberto de um pelo cinza. Ele aproximou a enorme boca do vidro e puxou o ar. Como se estivesse farejando algo. Neste momento minha mãe me puxou para trás, direto para o outro lado. A fera rosnou grosso como um cão selvagem. Parecia sentir nosso cheiro. 

	Aquela era a primeira vez que sentia o medo nos olhos da minha mãe. Percebi que a pele dela estava fria e arrepiada. Sem falar no olhar de medo e raiva ao mesmo tempo. Os olhos dela estavam mais dourados do que de costume. O mais estranho era que não havia luz vinda de lugar nenhum para que eles estivessem refletindo aquele brilho tão intenso. 

	A fera começou a aranhar a parte superior do carro. O som agudo de metal sendo cortado na força bruta fez meus ouvidos parecer que iam estourar. Levei as mãos para tampá-los sentindo uma forte dor de cabeça. 

	— Vai ficar tudo bem, querido — disse minha mãe ao me puxar para mais perto dela, também tapando meus ouvidos. 

	A fera cortava a lataria como quem corta uma simples lata desejando o que está dentro. 

	O tiro fez com que o agudo desaparecesse. Meu pai estava de volta com a arma na mão e a fera tinha desaparecido do meu ângulo de visão, após ter sido acertada com um tiro na cabeça. Inclinei-me para frente, saindo dos braços da minha mãe, direto para a janela do carro. 

	Não havia mais uma fera peluda e monstruosa ali. No chão havia um homem loiro de olhos verdes. Ele estava totalmente nu e debatia-se no asfalto com a mão no rosto, que estava coberto de sangue. Meu pai parou em frente a ele apontando a arma e então disparou duas vezes. 

	— Direto no coração. Você não pode errar. — As lembranças de todas as vezes que ele já tinha me dito aquela frase veio como um choque ao ver aquele cara morrer. 

	O rosnar de fúria que veio da fera à nossa frente me fez estremecer novamente.  

	Meu pai sacou uma das adagas ao ver a fera correr em nossa direção. Ele a lançou no ar com força e precisão como eu nunca tinha visto antes, e certamente como eu nunca faria igual. 

	O gruído de dor foi meio seco. Quase um último suspiro da fera que caiu morta rolando pelo chão. 

	Um uivo assustador soou, fazendo meu pai virar para trás rapidamente. Outro ainda mais alto veio do lado esquerdo e em seguida uivos soaram de todos os lados, dezenas deles, um atrás do outro. Meu pai entrou no carro ensandecido. 

	— Temos que sair daqui — disse com uma voz brava e preocupada. Os pneus do carro cantaram deixando certa quantia de fumaça para trás. 

	Ao olhar para trás um homem negro de grande porte físico estava parado de pé no meio da estrada. Ele retirou o chapéu da cabeça e o atirou para o lado, fez o mesmo ao retirar a jaqueta jeans. 

	Começou correr atrás de nós. Naquele momento eu estava mais confuso que nunca. Aquele era o momento que toda minha visão de mundo mudaria drasticamente. Minha infância quase perfeita estava prestes a ser destruída. Quebrada com a visão de um homem se transformando em uma besta feroz em plena corrida.

	— Alan! — Meu pai chamou minha atenção ao jogar a pistola para trás. Minha mãe deu um leve salto para o lado, desviando da arma com uma cara de assustada. 

	— Escuta seu pai, querido — disse ela olhando para mim e para a arma no banco. 

	— Pegue a arma, Alan — ordenou ele tentando prestar atenção na estrada. — Atire Alan. Você não vai matá-lo, mas vai dificultar que ele nos siga. 

	— Mãe! — Tentei justificar para que ela pegasse a arma. 

	— Alan! — Ele pareceu bravo com minha quase recusa, mas quando se virou para trás pareceu ver em meus olhos o quanto eu estava com medo. — Tem que ser você, Alan — disse ele fazendo com que eu pegasse a pistola. Apesar de já tê-la em minhas mãos muitas outras vezes, naquele momento ela parecia pesar mais do que eu já tinha sentido antes. O peso de uma vida real estaria em minhas mãos. Eu não estaria atirando mais em um espantalho de palha com um coração de pano preso a troncos de árvores. Seria uma pessoa, um ser humano, apesar de não ter mais certeza se aquilo que estava nos perseguindo era mesmo humano.

	Quando apontei a arma para trás a grande fera já estava tão perto do carro que acabei atirando de susto. O recuo do disparo fez meu braço inteiro estremecer. Vidro voou para todo lado, mas a fera agora estava rolando no asfalto. Ela não demorou a se levantar e voltar a correr com mais fúria e ódio no olhar. 

	— Você consegue, querido — disse minha mãe passando a mão no meu cabelo que estava todo bagunçado. 

	— Acerte sempre o coração. — As lembranças dos treinamentos no bosque invadiram minha mente. Seria para este momento que ele tanto vinha me preparando, com todos aqueles momentos de repetições. — Respire, inspire. Ache o equilíbrio de sua existência, mire, respire, segure o ar para não tremer, atire. — Quase nunca eu acertava o coração. — Sempre dê dois tiros, Alan, dois tiros seguidos, não esqueça. Dois tiros. — Eu sempre me esquecia do segundo disparo, o que sempre o fazia brigar comigo.  

	A fera novamente estava perto, muito perto de nós. Eu conseguia ver o sangue escorrer do buraco de bala em seu ombro. Um vermelho forte manchando a pelagem. Apontei a arma novamente e respirei, segurei o ar mirando no coração. Então fiz o que sempre me esquecia de fazer. Dois disparos seguidos. A fera caiu de imediato sem soltar um único som. Em questão de segundos um corpo humano completamente nu estava jogado no meio do asfalto. 

	— Você conseguiu, garoto! — disse meu pai olhando pelo retrovisor. 

	Horas se passaram sem que ninguém dissesse muita coisa. Chegamos à cidade junto com o amanhecer. O sol brilhava forte no céu. Meus pais estavam com caras cansadas, de quem não tinham dormido nada. 

	— Bom dia!

	— Bom dia — respondeu o senhor que passava pela rua. 

	— Sabe onde posso alugar um sítio ou chácara por aqui? — perguntou meu pai. 

	— Os Martins no final da rua estão alugando — disse o senhor, prestando mais atenção no teto do carro do que em nós.

	— Obrigado, senhor. — Meu pai agradeceu fechando o vidro e saindo com o carro antes que levantasse muitas perguntas. 

	Quando por fim saímos do carro no sítio dos Martins, percebi que parte da bagagem que tinha sido posta para viagem já não existia mais. Na lataria havia cinco arranhões causados pela besta. 

	A casa era bem grande, e estava mobiliada. Não tínhamos mobília devido ao fato de nunca pararmos mais que dois meses em um lugar. Passamos algumas horas desfazendo o que havia sobrado das malas. Eu ainda me perguntava o que realmente tinha visto. Subi as escadas para o andar superior para procurar meus pais. 

	— Eu não sei o que faremos. Aqueles não eram lobisomens comuns — disse meu pai, discutindo com ela.

	— Eles eram de uma matilha de puros-sangues, são diferentes dos que costumamos caçar — disse minha mãe. 

	— Licantropos de puro-sangue. Não vemos um desde… — Ele interrompeu a frase como que evitando falar.

	— Desde que meu pai morreu, eu sei. — O olhar dela tinha mudado para castanho escuro. Como se estivesse triste. 

	— O que diremos a ele? — questionou meu pai referindo-se a mim. — Sim porque depois de tudo, não dá mais para esconder isso. 

	— Eu só queria que nosso filho tivesse uma vida normal, como um garoto normal — respondeu ela. 

	— Ele nunca vai ser um garoto normal. Nós sabemos que isso nunca acontecerá. — Ele andou de um lado para o outro do quarto. 

	— O que faremos? — perguntou minha mãe abraçando-o para que ele se acalmasse. 

	— Temos que contar a ele, Lyn. O garoto tem que aprender a se defender. Mas pra isso ele tem que saber com o que está lidando. Saber o que ele realmente é. Não podemos prender a essência dele para sempre. Ou isso o matará. 

	— Ele é apena uma criança, Richard!

	Para minha mãe eu sempre seria só uma criança, não importava minha idade. 

	— Ele não pode ser criança pra sempre, amor. Vamos ensiná-lo a lutar contra a maldição. Assim como seu pai te ensinou. 

	— Mas e se ele não conseguir? Como meus irmãos não conseguiram? — A voz dela estremeceu ao fazer a pergunta. 

	— Aí teremos que matá-lo, assim como seu pai fez com seus irmãos — disse ele abraçando-a. Lágrimas escorreram pelo rosto dela.  

	Passei o resto da tarde como quem não tinha ouvido nada, tentando ao máximo evitá-los. Durante o jantar meu pai puxou o assunto. 

	— Temos que te contar algumas coisas sobre o que aconteceu na estrada para cá, Alan. — Ele tentou iniciar o assunto. 

	— Pode ser amanhã? Estou um pouco cansado — menti, pois não estava cansado, mas sim tentando evitar o assunto, apesar de realmente estar muito curioso e confuso com tudo. 

	— Alan… — Ele iniciou a fala com um tom de briga. Creio que tenha percebido que eu estava mentindo.

	— Tudo bem, querido. — Minha mãe interrompeu a fala dele dando um sorriso para mim. Ela segurou a mão dele sobre a mesa, e deu um pequeno aceno com a cabeça pedindo para que ele concordasse. 
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